
ENCONTROS VOCÁLICOS E M PORTUGUÊS ARCAICO: 
UMA INTERPRETAÇÃO FONOLÓGICA1 
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• RESUMO: Este trabalho estuda osencontros de vogais na escrita do Português Arcaico (de agora em diante PA), no seu 
período trovadoresco, em busca de seus sta tus fonológico. Foram focalizados os encontros entre vogais no interior de 
palavras, com o objetivo de definir se se está diante otedtongosou hiatos. U t i l i z ^ ^ 
omcdelo métrico, que trata da estrutura da sílaba, foi possível chegar a conclusões sobre a estruturação silábica do 
português da época e organizar hipóteses para interpretar osencontros vocálicos no nível fonológico. Finalmente, foi 
possível concluir que o tipo de encontro vocálico mais comurnemPA não porroinddênda,éodtongo(foram constatados 
no corpus722 ditongos e 123 hiatos), também o mais comum no Português Brasileiro atual. Mas é preciso ressaltar que 
o PA tolera os hiatos (inclusive não aceita outra solução, em alguns casos) enquanto o Português Brasileiroos evita. A 
OTclusãoaquesechega.apartirdasan^ 
no máximo, ditDngcs(ostJitongossósto 
na coda da sílaba (e não no núcleo). 

•PAlAVRAS-CFiAVE: Português arcaico; sílaba; ditongos; hiatos; poesia medieval galego-portuguesa; fonologia não-
linear. 

Introdução 

Este trabalho tem por objetivo estudar os encontros de vogais intravocabulares 
na escrita do PA, no seu período trovadoresco. Como embasamento teórico serão 
considerados estudos do ponto de v is ta da Fonologia Não-Linear, por exemplo , 
L iberman e Prince (1997), Selkirk (1980), Hogg e MacCul ly (1987), Hayes (1996), 
Massini-Cagliari (1995, 1999), Bisol (1989, 1994), Cagliari (1997, 1998), entre outros. 

Metodologia 

Quando se tem como objet ivo a invest igação de elementos de natureza não 
meramente s e g m e n t a i - como, no caso, a descr i ção de e s t r u t u r a s s i l á b i c a s e a 
formação de di tongos e hiatos - de um período de uma l íngua em que ainda não 
havia tecnologia suf ic iente para o a r q u i v a m e n t o e a t ransmissão de dados orais, 
a poss ibi l idade de escolha entre m a t e r i a l poético e não-poét ico para c o n s t i t u i ­
ção do corpus não é viável. Como os textos remanescentes em PA são todos registrados 
em um sistema de escrita de base a l fabét ica , sem notações especiais para os fe­
nômenos prosódicos (a não ser, na prosa, certos t ipos de s e g m e n t a ç ã o represen-

1 Este artigo é resultado do trabalho desenvolvido para a Dissertação de Mestrado (ZUCARELLI, 2002) que tecebeu apoio financeiro 
da Fundação de Amparo à Fesquisa do Estado deSâoRaulo (FAPESP), na forma da concessão de uma bolsa de Mestrado (processo 99/ 
12149-0). O Projeto de Pesquisa que originou este artigo está vinculado ao Projeto " Fonologia do Português Arcaico", coordenado pela 
Profa. Dra. Gladis Massini-Cagliari, financiado pela FAPESP no Programa de Apoio a Jovens Pesquisadores em Centros Emergentes 
(processo 1997/12447-5). 
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tados, na escrita, pela inclusão de espaços em branco entre as palavras, troca de 
l i n h a e t c , que podem a judar u m pouco a c l a r i f i c a r essa q u e s t ã o ) , f ica p r a t i c a ­
mente impossível de serem extraídas informações como as que es tão sendo aqui 
buscadas, a respeito da es truturação si lábica do português desse período, a par­
t i r de textos escritos em prosa. 

J á em re lação a textos poét icos , ocorre o contrár io , p r i n c i p a l m e n t e se es­
tes forem m e t r i f i c a d o s , isto é, se l e v a r e m em conta o número de s í l abas e/ou a 
local ização dos acentos em cada verso. A p a r t i r da observação de como o poeta 
conta as s í labas (poéticas) e localiza os acentos em cada verso, podem ser in fe ­
ridos os padrões s i lábicos de cada p a l a v r a e, assim, p o d e m ser i n f e r i d o s os pa­
drões acentuais e r í tmicos da l íngua na q u a l os poemas foram compostos . Com 
base na aná l i se da e s t r u t u r a ç ã o métr i ca das cant igas , é possível decidir , para 
cada encontro vocál ico, se se t r a t a de u m d i t o n g o ou de u m hiato , fazendo uma 
classif icação dos dados encontrados, no nível da realização fonética. Assim, para 
obter um corpus que possa ser considerado u m recorte s ign i f i ca t ivo do PA, foram 
selecionadas 107 cant igas , assim distr ibuídas: 

• 50 cant igas de a m i g o , e x t r a í d a s do Cancioneiro da Biblioteca Nacional, 
na edição fac - s imi lada de 1982; 

• 50 c a n t i g a s de amor, e x t r a í d a s do Cancioneiro da Ajuda, na ed ição fac-
s imi lada de 1994; 

• 7 cantigas de amigo de Ivlartim Codax, presentes no Pergaminho de Vindel, 
extra ídas do fac-s ímile c o n t i d o em Ferreira (1986); 

Com relação à abordagem Não-Linear, com enfoque para a Fonologia Mé­
t r i c a , é i m p o r t a n t e ressaltar que o modelo métr ico foi essencial para o estudo, 
visto que tem como p r i n c i p a l fonte de estudo a sí laba, a qual denuncia a presen­
ça dos encontros vocál icos e p e r m i t e a c lass i f i cação d e s t e + + s em d i tongos ou 
hiatos, em u m nível fonológico, mais abstrato - at ingível apenas a p a r t i r de mo­
delos teór icos i n t e r p r e t a t i v o s do nível fonét ico . 

Para poss ibi l i tar a anál ise do status fonológico dos encontros vocál icos em 
PA, foi necessár io , em um p r i m e i r o m o m e n t o , u m l e v a n t a m e n t o de todos os en­
contros vocálicos presentes no corpus, através de um minucioso trabalho de "garimpagem". 
Em seguida, os encontros vocál icos f o r a m classif icados, a p a r t i r da considera­
ção da métr ica dos versos. Os encontros vocál icos são mapeados na escrita das 
cant igas . Como a escrita não revela uma relação um-a-um entre sons e letras e/ 
ou letras e sons, nem revela com segurança (em todos os casos) a e s t r u t u r a silá­
bica, é necessário fazer uma p r i m e i r a interpretação dos dados, a p a r t i r da es tru­
tura métrica dos versos, para saber se esses encontros vocálicos da escrita correspondem 
a encontros vocálicos da língua, isto é, ditongos e hiatos, ou se são "falsos" encontros 
vocálicos (por exemplo, quando vogais - na escrita - representam consoantes da 
língua - ex: ia) . Por outro lado, há casos em que consoantes - na escrita - repre­
sentam vogais (casos em que, embora não haja u m encontro de vogais na escri­
ta, ele e fe t ivamente ocorre na língua - ex: uja) . É somente a par t i r desse p r i m e i ­
ro nível de in terpre tação que se pode passar para u m segundo nível, em que se 
busca o status fonológico (em termos de s i labação) de cada u m dos casos. 
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Interpretação Fonológica dos encontros vocálicos 
prototípicos. 

Do p o n t o de v i s t a da g r a m á t i c a t r a d i c i o n a l , como a de C u n h a (1985), os 
encontros vocál icos são def in idos como a g r u p a m e n t o s de vogais e semivogais , 
sem consoantes in termediár ias . Mas percebe-se, i m e d i a t a m e n t e , que esses es­
clarecimentos de ixam escapar detalhes, como, por exemplo, o encontro vocálico 
que existe, na escr i ta , entre u e e , em que, e que não forma nem d i t o n g o , n e m 
hiato, na língua oral . Por isso, torna-se necessár io buscar outras definições, sob 
outros pontos de v i s t a e, e n t ã o , a d m i t i r os dois níveis b á s i c o s de o r g a n i z a ç ã o 
sonora da l íngua: o fonét ico e o fonológico . 3 A necessidade de assumir essa d i ­
ferença de níveis se faz porque entre eles existe uma sensível discrepância quando 
o assunto é encontro vocál ico . 

Sob o ponto de v is ta da fonética, ou seja, n u m nível mais descr i t ivo da lín­
gua, existe a p o s s i b i l i d a d e de formação de t r i t o n g o s , como em q u a i s , q u ã o , 
q u a i s q u e r ; e d i t o n g o s , como em l i n g ü i ç a , por e x e m p l o . No e n t a n t o , na es­
crita, podem chegar a ocorrer seqüênc ias de até q u a t r o vogais, como ocorre em 
PA, que, no nível fonét ico , p o d e m c o n s t i t u i r s e q ü ê n c i a s de v a r i a d o s t i p o s : d i ­
tongo + d i t o n g o ; t r i t o n g o + h ia to ; hiatos; CVCV etc. Para a fonética, d i tongos e 
tritongos são vogais que inic iam com uma qualidade e acabam em outra; em outras 
palavras, para a fonética, s í labas do t ipo CVV (ditongo) ou CVVV ( t r i tongo) equi ­
valem a CV - vogal s imples com qual idade variável . J á a fonologia es tá interes­
sada na função dos elementos. Assim, para a fonét ica , todo encontro vocál ico é 
um monotongo, sendo que as vogais m u d a m de qual idade; enquanto que, para a 
fonologia, a ocorrência de um encontro vocálico depende do sistema próprio de 
cada l íngua. Para exempl i f i car , pode-se observar o exemplo qual, que, em uma 
análise fonét ica , é u m t r i t o n g o ( ( k w a w j , todas as vogais no núcleo) , e, em uma 
análise fonológica, a depender do modelo adotado, pode ser considerado u m tr i tongo 
(waw, no núcleo), u m di tongo, in terpre tado como Ikw/- onset e /aw/- núcleo, ou 
como /kl- onset, /wal- núcleo e I L I - coda, ou u m monotongo, i n t e r p r e t a d o como 
lkwl- onset, lai- núcleo e I L I - coda. 

Casos típicos: hiatos 

Bueno (1955), defende que os hiatos eram m u i t o numerosos no PA. Os h i ­
atos realmente aparecem em proporção maior do que a t ua lm e nt e e são c o n s t i t u ­
ídos ou por vogais que não se fundem, por não terem o mesmo g r a u de a l tura , ou 
por vogais idênt i cas duplas que ainda não sofreram crase no PA, mas poss ivel -

3SsgundoCagliari (1997, p.7), afonética ea fonologia sào áreas da Lingüística Reestudam os sons da línguas. Masaíonologia"(..]faz 
uma interpretação dos resultados apresentados pela fonética, em função dos sistemas de sons das línguase dos modelos teóncos que 
existem para descrevê-los, ou seja, a Fonética é basicamente descritiva e a Fonologia, interpretativa". 
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mente sofrerão no seu percurso e v o l u t i v o . 
O fa lante de uma língua tem c o n h e c i m e n t o i n t u i t i v o do que seja uma sí­

laba, e de qual é a parte mais proeminente da sílaba, que é a vogal , cons t i tu idora 
do núcleo da r ima. A respeito desses núcleos ou picos da rima, Mateus e D'Andrade 
(2000, p.46) reforçam: " [ . . . ] they are the only indispensable elements in the syllabic 
parsing". 

Formalizando a diferença entre ditongos e hiatos, em termos dos c o n s t i t u ­
intes hierarquizados da Fonologia Métrica (segundo modelo adotado em Massini -
Cagl iar i , (1995) e Cagl iar i , (1998)), pode-se dizer de uma maneira s i m p l i f i c a d a e 
i n i c i a l que, enquanto no di tongo ambas as vogais ocupam posições no núcleo da 
sí laba, como em (1), no hiato , cada uma das vogais c o n s t i t u i r i a o núcleo de uma 
s í laba d i fe rente , sendo que a segunda ter ia o "onset" vazio , como em (2). 

(1) c (2) a a 

/ í 
0 N 
1 A 
(c) V V 

D I T O N G O 

Como se pode ver, no caso dos hiatos, temos duas vogais "fortes" que equivalem 
a dois picos de s í laba : por isso, temos a e s t r u t u r a ç ã o de duas s í labas , gerando, 
c o n s e q ü e n t e m e n t e , p lani lhas como: 

É i m p o r t a n t e ressaltar que os hiatos formados por vogais iguais são di fe ­
rentes, em natureza , dos outros hiatos, porque, embora haja uma s e q ü ê n c i a de 
vogais iguais , essa seqüênc ia não é barrada pelo Princípio do Contorno Obr iga­
tório - PCO e, sob uma perspect iva diacrônica , fica visível o processo e v o l u t i v o 
de queda da consoante sonora intervocál ica e c o n s e q ü e n t e formação desses h i ­
atos, que são s i g n i f i c a t i v o s no PA e só so f rer iam a crase p o s t e r i o r m e n t e . 

Considerando a or igem dessas palavras, é possível ver i f i car o processo da 
queda da consoante: 
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(4) 

v e e r < v e d e r e 
s e e r < s e d e r e 

m a n h ã a s < m a n e a n a s 
i r m ã a s < e r m a n a s < g e r m a n a s 

Nesses casos, t a m b é m não exis tem grandes problemas para a i n t e r p r e t a ­
ção fonológica; a p l a n i l h a s i lábica pode ser representada como: 

R 
/ \ 

N C 

I I 
e r 

Nunes (1973), Lapa (1965) e Teyssier (1987) a t e n t a m para o fato de essas 
vogais se f u n d i r e m em momentos posteriores e de ixarem de ser ocorrênc ias de 
hiatos ou b i s s i l á b i c a s . 

No caso de bõa, é i m p o r t a n t e observar que se t r a t a apenas de u m encon­
tro vocálico aparente , mas não verdadeiro , uma vez que se c o n s t i t u i de uma se­
qüência vogal nasal - vogal oral , que "só pode cons t i tu i r u m hia to" , como af i rma 
M a s s i n i - C a g l i a r i (1995, p.213). Trata-se de r e s u l t a d o do e n c o n t r o de, no nível 
fonológico, uma vogal , uma consoante nasal e outra vogal , porque existe a pos­
s ibi l idade de duas real izações fonét icas para as representações encontradas na 
escrita para esse t i p o de s í l abas : como CVC (consoante i n i c i a l + v o g a l o r a l + 
consoante nasal) ou como consoante seguida de vogal nasal izada. 4 Para o r g a n i ­
zar a p l a n i l h a s i lábica , nesses casos, existe a poss ib i l idade de considerar a na­
sal como u m c o n s t i t u i n t e f l u t u a n t e , como será d i s c u t i d o em seguida , mas, de 
qualquer forma, a solução para a s i labação só pode ser o hiato, porque a nasal se 
interpõe entre as duas vogais . Mesmo assim, f ica claro que a nasal se encontra 
na coda da p r i m e i r a s í laba, como em (7), ou f l u t u a n t e , ad jungindo-se poster ior­
mente à p r i m e i r a s í laba , como em (8), e não no onset da segunda, pois a v o g a l 
que sofreu o processo de nasa l ização foi o o que precede a nasal e não o a, que 
a sucede. Temos, assim: 

(7) (8) 

R 

N 

R 

I 
N 

o n 

4 Esta discussão serve igualmente para as ocorrências de ditongos nasais no PA. 
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Parkinson (1997) defende a der ivação de /mano/ para mão, que ocorrer ia , 
segundo o modelo da Fonologia auto-segmental , através do espraiamento do t ra ­
ço nasal. Conforme ta l abordagem, poderíamos ter a representação (9) para bõa: 

(9) 

O 

b 

Mateus e D'Andrade (2000) concordam com essa projeção da nasal sobre o 
núcleo da sí laba à esquerda; para os dois estudiosos, o traço nasal é considerado 
u m segmento f l u t u a n t e ("floating") no Português Europeu, que pode se l igar ao 
núcleo da s í laba ou ao seu onset, dependendo do contexto em que a nasal ização 
ocorre. Podemos concluir , assim, que a consoante nasal não possui uma posição 
própria no esqueleto s i l á b i c o . 5 

Casos típicos: ditongos 

Ditongos Crescentes 

Bisol (1989) esclarece que os d i tongos crescentes, no Português Bras i le i ­
ro, são, na verdade, resultado de um processo de ressilabiíicação, no q u a l a vo­
gal al ta sofre a l terações de a s s o c i a ç ã o . 6 Se postularmos que a hipótese f o r m u l a ­
da para o Português Brasileiro é também válida para o PA, temos, portanto na planilha 
(10) a forma de base e, nas p l a n i l h a s (11) e (12), as a l t e r n a t i v a s de a s s o c i a ç ã o : 

5 Sobre ocorrências como ca/na, cana, uma, unha, ver Granucci (2001, p. 130-131). 

6 Em (10), temos um hiato na forma debase: dois núclece-silábicos, portanto. Em (11), uma sílaba pesada: duas posições preenchidas 
no núcleo (duas moras). Já em (12) ocorre finalmente a "alteração de associação" da vogal alta: de núcleo silábico, em (10), a glide 
não-moraico posicionado no onset de (12). 
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(12) a 

R R 

O N N 

m 
h 

Em (11), a assoc iação de a ao núcleo da s í laba anter ior sugere duas posi­
ções ocupadas no núcleo, já em (12) o g l ide foi associado ao onset e a voga l a l ta 
ocupa a posição única no núcleo. A es t rutura apresentada em (12) é a mais p l a u ­
sível, pois os ditongos crescentes do PA são leves, logo, não atraem para si o acento, 
como defende M a s s i n i - C a g l i a r i (1999). 7 

O u t r a o b s e r v a ç ã o re levante é que o h só aparece com valor de / em ta is 
s i tuações - na formação de d i tongos crescentes, antes da voga l a. U m exemplo 
extraído do corpus que aparece raramente é sabha. Este exemplo ta lvez repre­
sente uma a l te ração , mesmo que inconsciente , da forma de base, de h ia to a d i -
tongo não sendo apenas uma simples variação gráfica (entre ia e ha). O que sustenta 
esta argumentação é o fato de, na métrica dos trovadores, dados como sabha, dormho, 
dormha serem indiscutivelmente ditongos, em todas as ocorrências. Como a métrica, 
no caso de l ínguas mortas, é u m poderoso meio de se extraírem dados fonéticos/ 
fonológicos da escri ta , este é u m fato re levante , que sustenta a escolha de (12) 
como a representação mais provável. 

Ditongos Decrescentes 

Granucci (2001), ao f i n a l de extensa anál ise de dados do PA e de p r o f u n d a 
revisão da l i t e r a t u r a sobre o assunto, conc lu i que não ex is tem grandes d i f e r e n ­
ças entre o s is tema vocál ico do PA e o do PB.atual . 

E, no contexto do sistema vocálico do PA, sem dúvida, a discussão mais relevante 
sobre o status fonológico dos ditongos decrescentes é acerca da posição do gl ide. 
Em primeiro lugar, não se trata de uma opção tranqüila considerar o glide no núcleo 
da sí laba, única e exc lus ivamente , porque a p l a n i l h a s i lábica apresentada pelos 
teóricos sugere duas posições no núcleo que p o d e r i a m ser preenchidas por vo­
gais. Na verdade, é preciso analisar a língua em questão, observar suas caracte-
tísticas, para que possa ser feita uma interpretação viável. Assim, para o PA, uma 
p r i m e i r a h ipótese seria considerar o g l i d e no núcleo da s í laba e, uma segunda 
hipótese, considerá- lo na Coda. 

Alguns estudiosos, como Mateus e D 'Andrade (2000, p.46) defendem a p r i -

7 Para Massini-Cagliari (1999), o PA possui um sistema de atribuição de acento sensível ao peso silábico, através da construção de 
troqueus moraicos, da direita para a esquerda, a partir da borda direita da palavra. Desta forma, como os ditongos crescentes 
posicionados no final de palavra não atraem para si o acento, não constituindo, sozinhos, um troqueu moraico, então devem ser 
considerados leves, no nível fonológico (monomoraicos, portanto). 
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meira hipótese para o português Europeu a t u a l e a f i r m a m qu e: 

The rhymes (R) of Portuguese syllables always have a nuclear vowel and all vowels 
can be syllable nuclei (N). 
[...] 

Single vowels may be followed by glides at the phonetic level, thus nuclei can include 
falling diphthongs, 

E apresentam a seguinte plani lha para a palavra boi, como exemplo em (13): 
(13) 

Câmara Jr. (1969) 8 defende a s e q ü ê n c i a VV - sob a q u a l e s t á impl íc i ta a 
interpretação de duas posições ocupadas no núcleo - com fortes argumentos, como 
o fato de, por exemplo, depois de di tongo, não poder ocorrer "R" forte, só "R" fra­
co (tepe), o que s igni f i ca dizer que, depois de coda preenchida , só ocorrer ia "R" 
forte, como em Isrjtel. Se o gl ide do d i t o n g o está na coda, então , deveria ocorrer 
"R" for te e não "R" fraco, como em Europa. 

Para o PA, de acordo com essa pr imeira hipótese, teríamos es t ruturas como 
(14) e (15): 

; i 4 ) ; i 5 ) 

to 

V V 

í ta 

A h i p ó t e s e de cons iderar p l a n i l h a s s i l á b i c a s com duas pos ições disponí­
veis no núcleo para vogais e glides, na verdade, a u x i l i a na resolução de proble ­
mas, como a falta de lugar para "ancoragem" de vogais ou consoantes, mas, no 
PA, não ex i s tem problemas s imi lares a esse; porém, t a l s i tuação é bas tante co­
mum para outras línguas, como o inglês, por exemplo, que admite seqüências como 

8 Câmara Jr. (1969) não faz um estudo propriamente dito do molde silábico, mas é possível deduzii cs modelos subjacentes à sua 
análise. 
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giaind, estudadas por Hogg e McCul ly (1987). 
Segundo os dados extraídos do corpus, o PA apresenta no máximo e s t r u t u ­

ras s i lábicas com 4 c o n s t i t u i n t e s , como se pode confer ir em B e r n a r d i n e l i (1999) 
e não apresenta longas s e q ü ê n c i a s de vogais e consoantes como as p e r m i t i d a s 
pela p l a n i l h a (16), apresentada abaixo, que prevê s í labas com até 6 c o n s t i t u i n ­
tes; nesse sent ido, essa hipótese deve ser desconsiderada. 

(16) o 

O N C 

A / \ / \ 
O, 0 2 N , N 2 C, C 

Assim, para o PA, uma segunda hipótese, a de que o gl ide estaria na Coda, 
é a mais adequada, pois daria conta das es t ruturas s i lábicas da l íngua em ques­
tão e não de ixar ia pos ições ociosas na p l a n i l h a . 

Pode-se concluir , então , que, na verdade, a p l a n i l h a s i lábica apresentada 
em (16) é u m molde inadequado para este estudo, v is to que a d m i t e u m grande 
número de s í labas que jamais se concre t izam no PA; por isso, torna-se n e c e s s á ­
rio apresentar uma p lan i lha prevendo algumas restrições, para que não haja pos­
sibi l idade de organizar es t ruturas s i lábicas agramat ica i s para o PA. 

Lopez (1979) sugere, para o Português Brasi le iro , u m molde s i lábico que* 
pode ser representado através da p l a n i l h a s i lábica (17), como mostra Col l i chonn 
(1996, p. 113): 

Esse molde é bastante reduzido em relação aos outros sugeridos, mas é capaz 
de representar quase todas as s í labas máximas (isto é, as s í labas possíveis com o 
maior número de segmentos) do PA, como m o s t r a m (18), (19), (20) e (21): 
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Como se pode ver nos exemplos acima, as es truturas s i lábicas do PA rara­
mente apresentam mais de três elementos em sua const i tu ição , chegando a, no 
máximo, quatro. 
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Ficam sem expl icação , a p a r t i r da p l a n i l h a considerada, somente ocorrên­
cias do t i p o deus, mais, meus, pois, já que, nesses casos, temos u m d i t o n g o de­
crescente acrescido de u m s, o qual f icaria sem lugar de ancoragem na e s t r u t u r a 
silábica apresentada para o PA, com base em Lopez (1979). Surge, portanto, a necessidade 
de considerar as duas posições disponíveis na Coda sugeridas pela estrutura apresentada 
em (16). Logo, podemos conc lu i r que, para o PA, a p l a n i l h a s i l á b i c a 9 poderia ser 
apresentada com os seguintes c o n s t i t u i n t e s : 

Assim, temos uma estrutura que representa as seqüências vocálicas de maneira 
adequada, demonstrando que o núcleo da s í laba, sempre uma vogal , t e m status 
diferenciado perante os outros c o n s t i t u i n t e s , inc lu s iv e , p e r a n t e os gl ides , que 
f i car iam sempre na Coda como é possível ver em (23) e (24). 

(24) o 

m a i s 

Outra hipótese é considerar o /s/ f i n a l extrass i lábico, como f izeram Fikkert 
e Freitas (apuei Santos, 2001). Neste caso, as p l a n i l h a s (23) e (24) p o d e r i a m ser 

9 Onde V = vogal, C = consoante e G = glide. 
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r e e s c r i t a s c o m o 

C â m a r a Jr. (1969) , ao e s c l a r e c e r s o b r e a g r a n d e p r e d o m i n â n c i a d e s í l a b a s 
l i v r e s o u a b e r t a s e m P o r t u g u ê s , a f i r m a : 

Sílabas travadas ou fechadas são muito menos freqüentes e com limitação muito grande das 
consoantes que podem figurar no aclive, isto é, como decrescentes. Em compensação, as 
vogais/i/ e/u/ podem figurar nesta parte da sílaba como decrescentese assilábicas (em 
transcrição fonológica, respectivamente, /y/e/w/). Constituem a vogal silábicao chamado 
di tongo decrescente, como em pai epau, que se opõem distintivamente a pá. (CÂM A M JR., 
1969, p.26-27, grifo do autor). 

A o a n a l i s a r as s í l a b a s d o s d i t o n g o s c o m o t r a v a d a s , c o n s i d e r a n d o V/y,w/ 
c o m o u m a m o d a l i d a d e de s í l a b a t r a v a d a , a s s i m c o m o V/z/, V/r/ o u V/l/, C â m a r a Jr. 
(1969) a d m i t e u m a a n á l i s e V C , o q u e i m p l i c a r i a c o n s i d e r a r o g l i d e n a C o d a . A l é m 
d i s s o , o e s t u d i o s o p r e v ê a s í l a b a s e n d o c o n s t i t u í d a p o r u m aclive, u r n ápice e u m 
declive. 

C o l l i s c h o n n (1996 , p . l l l ) s u g e r e o s e g u i n t e g r á f i c o : 

á p i c e 

. d e c l i v e 

e o i n t e r p r e t a : 

40 
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O ápice é constituído por uma vogal. O aclive é constituído por uma ou duas consoantes. O 
declive é constituído por uma das seguintes consoantes /S/, A/, /!/ ou pela semivogal /y,w. 
Além destas, considera a consoante nasal no declive, j á gue interpreta as vogais nasais 
como sendo fonologicamente "vogal fechada por consoante nasal". 

Tal in terpre tação de Col l i chonn (1996) nos p e r m i t e acredi tar que a a u t o ­
ra defende a posição do g l i d e na Coda e sugere que Câmara Jr. (1969) t a m b é m 
defendia essa h i p ó t e s e 1 0 , que pode, rea lmente , ser sus tentada e suger ida como 
sendo a mais viável também para o PA. 

O único contra-argumento de Câmara Jr. que, sobre a questão do glide, merece 
ainda a a tenção , foi an ter iormente apresentado e incide sobre a ocorrência/não-
ocorrência de "Fl" for te e "R" fraco depois de pos ição p r e e n c h i d a na Coda, ou 
não, respec t ivamente . Sobre esse assunto, Somenzari (2001) mostra que no PA 
consoantes "RR", grafadas como duplas , correspondem a geminadas em a lguns 
contextos. Isso equivale a dizer que elas ocupam uma posição na coda da s í laba 
anterior e uma no onset posterior. Assim, em europeu, não poderia mesmo apare­
cer um "R" forte, porque a posição de coda já está ocupada pelo gl ide. O problema 
de assumir para o PA u m molde como o proposto em (22), en tão , ser iam apenas 
casos como guelra (que existem no PB) - ocorrências que não foram encontradas 
no corpus em questão; logo, um problema que não traz complicações para a aná­
lise do PA, embora c o n t i n u e pendente para a in terpretação dos dados do PB. 

Cagliari (1998, p.49) af irma que, no Português Brasileiro, " [ . . . ] a ditongação 
ocorre por uma ramif icação da Rima, com a vogal ocupando a posição de Núcleo 
e a semivogal a de Coda". Além disso, ta l in terpre tação pode ser reforçada pela 
teoria desenvolvida por Spencer (1996) que sugere a intuição do fa lante acerca 
dos cons t i tu in tes s i lábicos e apresenta a vogal como elemento centra l da s í laba, 
ou seja, a vogal desempenhando papel de alicerce para a s í laba, t ra tando-se as­
sim, do elemento mais proeminente . Sendo o g l ide uma semivogal , pode-se con­
cluir que terá u m papel secundário, com menor proeminência ; para que o falante 
possa d i s t i n g u i r u m di tongo de u m hiato , o g l ide deverá ocupar uma posição na 
Coda, como defendem os estudiosos ac ima c i tados. Como esta a r g u m e n t a ç ã o é 
válida também para o PA, conseqüentemente , teremos, na verdade, plani lhas com 
apenas uma posição disponível no núcleo, como (25): 

(25) a 

O N C 

s e u 

No PA, deparamo-nos com ocorrências como meu, seu, sandeu, represen­
tadas acima, que são idênticas aos ditongos atuais, mas a interpetação fonológica 

Ver também Schane (1995). 
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não é tão tranqüila quanto parece, visto que a qualidade desses encontros vocálicos 
pode ser d i s c u t i d a - o que t e m importânc ia c r u c i a l para a aná l i se . Bisol (1989) 
d is t ingue dois t ipos de ditongos: os pesados (ditongos "verdadeiros", irredutíveis 
- ex.: reitor) e os leves (redutíveis - ex.: caixa). Se, na e s t r u t u r a s i lábica , ambas 
as vogais forem moraicas" , tratar-se-á de um ditongo pesado, segundo Bisol (1989). 
Ao contrário, se ambas as vogais estiverem subordinadas a uma mesma mora, então, 
a e s t r u t u r a corresponderá a u m d i t o n g o leve. 

Bisol (1994) retoma a anál ise fe i ta em 1989 sobre os d i tongos fonológicos 
( "verdadeiros") e os d i tongos fonét icos ("falsos") e a f i r m a : 

O primeiro, invariante (reitor, pauta) está representado na estrutura subjacente por duas 
vogais, como um autêntico ditongo, enquanto o segundo, que ora se manifesta ora não (peixe 
- pexe, feira -fera), possui na estrutura subjacente, apenas uma vogal, formando-se o glide 
em nivel mais próximo à superfície. (BISOL, 1994, p. 123, grifo do autor). 

Assim, temos nos verdadeiros di tongos uma Rima ramif icada , const i tuída 
de duas vogais, sendo que a "vogal alta dessa conf iguração manifesta-se fone t i ­
camente como g l i d e " como defende Bisol (1994, p.126). Tais ocorrênc ias podem 
ser exempl i f i cadas por árvores como (26): 

J á os "falsos ditongos", segundo Bisol (1994), não existem na forma subjacente 
ou de base, mas são conseqüência de u m processo de ass imilação, p o r t a n t o , po­
dem ou não se realizar, sendo dependentes da cr iação de u m gl ide e p e n t é t i c o . 

A diferença, por tanto , entre os di tongos "verdadeiros" e os "falsos" está na 
forma de base, ou seja, são encontros vocálicos na es t rutura superf ic ia l , mas não 
necessariamente na e s t r u t u r a p r o f u n d a ; em outras palavras , os p r i m e i r o s apre­
sentam duas vogais na Rima desde a e s t r u t u r a subjacente , os segundos, não, 

E x i s t e m a i n d a o c o r r ê n c i a s , como a v a r i a ç ã o moyreu e morreu, m u i t o 
recorrente e que aparece nos versos 5 e 6 da cant iga 35 do Cancioneiro da Ajuda , 
de a u t o r i a de Paio Soares de Taveirós (CANCIONEIRO.. . , 1994). 

(27) A y I m i a | /en | n o r | a | Jji | moy \ reu 

Co I mo I mo | rreu | q u e n | f o y | a | m a r 

11 De acordo com o modelo métrico de Hayes (1995), para estabelecer o peso da sílaba é preciso contar o número de elementos no 
núcleo ou na rima, através da contagem de moras (u), assim, a sílaba associada a uma mora é tida como leve e a sílaba associada a 
duas moras, ou mais, como pesada. 
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Neste caso, como mostra Somenzari (2001), a seqüência "RR", em morreu, é 
uma consoante geminada, ou seja, ocupa uma posição na coda da sí laba anterior 
e uma no onset da poster ior ; assim, pode-se dizer que, na ocorrênc ia moyreu, o 
glide se forma da mora deixada pela consoante que t r a v a a pr imei ra s í laba (como 
se t r a t a de u m a consoante g e m i n a d a , ela ocupa a coda da p r i m e i r a s í l aba e o 
onset da segunda ao mesmo tempo), trata-se, desta forma, na terminologia de Bisol 
(1994), de u m di tongo derivado, cujo processo de formação es tá representado nas 
p l a n i l h a s (28) e (29) : 

Casos de QU- e GU-

Com relação às seqüênc ias grafadas com QU-/GU-, há a poss ibi l idade de a 
voga l LÍ ser p r o n u n c i a d a ou não. E m ambos os casos, o e n c o n t r o vocá l i co q u e 
ocorre, na escr i ta , entre U + V não é considerado como t a l no nível fonológico . 

Exis tem ocorrências no corpus, como que, nas quais parece ser mais ade­
quado considerar as s e q ü ê n c i a s qu-Jgu- como dígrafos, ou seja, duas letras com 
o valor de u m único som. Neste caso, a vogal u e a que a sucede não f o r m a m u m 
encontro vocál ico no nível fonológico. Por exemplo , que, em (30): 
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No e n t a n t o , em o c o r r ê n c i a s como q u a n d o , q u a i s , q u ã o , e x i s t e t e o r i ­
camente a possibi l idade de considerar a semivogal 1J ocupando a segunda posi­
ção no onset, como no exemplo (31); ou a inda , de i n t e r p r e t a r Qu- ou Gu- como 
consoantes labializadas, como na árvore (32). Mesmo nos casos em que o u é pronunciado 
(como em quando , q u a i s ) e há a f o r m a ç ã o de u m d i t o n g o crescente no nível 
fonético, considera-se que essa vogal não const i tui um ditongo, no nível fonológico, 
com a vogal que a segue. Um pr imeiro argumento a esse respeito é a fal ta de " l u ­
gar de ancoragem" para esse segmento no núcleo, que, conforme a p l a n i l h a silá­
bica adotada após a discussão sobre a posição do gl ide. só aceita uma vogal . Além 
disso, como essa vogal u só ocorre depois das consoantes oclusivas velares /k,g/ 
para formar ditongos ditos crescentes, que são, na verdade, falsos ditongos, como 
já foi apresentado anter iormente , pode-se, por tanto , a rgumentar que a sua l iga­
ção é m u i t o mais estre i ta com a consoante que a precede do que com as vogais 
que a sucedem. 

As duas interpretações acima são possíveis, mas a p l a n i l h a (32), que apre­
senta as seqüências qu- e gu- como consoantes labializadas, é sugerida por Bisol 
(1989) como a melhor in terpretação desse t ipo de ocorrência , no Português Bra­
si le iro. A autora (Bisol, 1989, p.216) defende que Câmara Jr. (1969) s u g e r i u con­
siderar ta is s e q ü ê n c i a s como unidades monofonemáticas, ou seja, consoantes 
complexas. 

Se, por u m lado, Couto (1996) discute os prob lemas que ta l i n t e r p r e t a ç ã o 
acarreta, dentre eles a desvantagem de a u m e n t a r o número de fonemas da lín­
gua, por o u t r o , Bisol (1989, p.217) a f i rma que a p a r t i r dessa i n t e r p r e t a ç ã o " [ . . . ] 
não há a u m e n t o no número de fonemas da l íngua" . 

A u m e n t a n d o ou não o número de fonemas da l íngua, essa, sem dúvida, é 
uma interpretação coerente, até porque no Português já existem consoantes complexas, 
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como [t/] e [d3], que f o r a m a d m i t i d a s pela l íngua (mas como alofones, apenas) . 
Freitas (2001, p.81) c o n c l u i em u m estudo sobre os sons de a taque , que as 

cr ianças por tuguesas processam |kw] e [ g w ] como / Kw/ e / Gw/, ou seja: " [ . . . ] o 
seu estatuto segmentai é o de consoantes velares labial izadas [...] o seu es tatuto 
silábico é o de Ataques não r a m i f i c a d o s " . 

Santos (2001) considera as seqüênc ias Ku-/Gu- como consoantes comple­
xas. No e n t a n t o , seus dados m o s t r a m que a a q u i s i ç ã o desses segmentos se dá 
depois da aquis ição dos onsets complexos CCV (CCV: aos 2:0 para u m su je i to e 
aos 2;2, para o outro; Kw/Gw: depois de 2;5, para u m sujeito, e depois de 2;7, para 
o o u t r o . Os d i t o n g o s são a d q u i r i d o s aos 1;5, para os dois su je i tos ) . Talvez is to 
indique que, no Português Brasileiro atual, essas seqüências sejam um onset ramificado 
/kw/, /gw/ - e não sons complexos /kw/, /gw/. No entanto , como não há dados de 
aquisição de l ínguas ant igas , não é possível saber se a mesma i n t e r p r e t a ç ã o se 
aplica ao PA. 

De qua lquer forma, Giangola (1997) mostra que, no Português Brasi le iro , 
Ku-/Gu- não f o r m a m s e q ü ê n c i a s equiva lentes aos d i tongos crescentes (gl ide + 
vogal), já que k w - / g w - podem aparecer em qualquer posição quanto à acentua­
ção (s í labas tônicas , pre tônicas ou pos tônicas ) , ao passo que os d i t o n g o s cres­
centes, apenas em posição átona. 

A p a r t i r das discussões apresentadas, pode-se conc lu i r que as ocorrênci ­
as de qu- e gu-, no PA, podem se comportar como consoantes labializadas ou como 
consoantes complexas, não sendo possível ainda, no momento , optar por uma ou 
outra interpretação. 

Conclusão 

Ao f i n a l da anál ise dos encontros vocál icos do PA empreendida neste t r a ­
balho, é possível constatar , nos resul tados obt idos , que a aná l i se baseada nas 
teorias fonológicas não-l ineares , em especial as que t r a t a m da e s t r u t u r a da síla­
ba (fonologias métr ica e auto-segmental ) , no estudo de temas clássicos , p e r m i t e 
uma nova visão e, a té mesmo, uma nova i n t e r p r e t a ç ã o dos fatos já conhecidos 
da história da l íngua. 

Foram encontrados no t o t a l 4923 encontros vocál icos , dos quais apenas 
2437 são encontros vocá l icos "verdade i ros" ; as outras 2486 o c o r r ê n c i a s são de 
encontros vocá l icos que aparecem apenas na escr i ta , mas não se c o n c r e t i z a m 
fonolog icamente como tais . Tal d i ferenc iação só foi possível pelo uso da poesia 
como corpus, que c o n t r i b u i com a métrica e permite , assim, a p a r t i r da escansão , 
separar as sílabas poéticas. Com as sílabas separadas, foi constatado que em muitas 
ocorrências, apesar de um símbolo normalmente relacionado à representação de 
uma vogal aparecer na escrita, sua função no nível mais abstrato de estruturação 
dos sons da l íngua (fonológico) era outra - apareceram casos de vogais com f u n ­
ção de consoantes na escrita do PA. 

A p a r t i r deste estudo, foi possível ver i f icar , que, no PA, os hiatos, além de 
aparecerem com a e s t r u t u r a prototípica (vogais de qual idades diferentes) , ocor-
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rem também, em quantidade considerável, com vogais duplas (por exemplo, veei). 
Tais ocorrências resultam da possível queda de uma consoante intervocálica, como 
fica nítido em o c o r r ê n c i a s como viir (de venire). Em outras pa lavras , na forma 
de base, os hiatos apresentam vogais em núcleos de duas s í labas . 

Com relação aos ditongos, foi preciso separar a análise em dois casos: ditongos 
crescentes e d i tongos decrescentes. Por u m lado, foram analisados os d i tongos 
crescentes, que aparecem em número bastante reduzido. Sobre esses encontros 
vocálicos, conf i rmou-se para o PA a suges tão de Câmara Jr. (1969) e Bisol (1989, 
1994), os quais acredi tam que, para o Português Brasileiro, não existem di tongos 
crescentes, que são, na verdade, hiatos na forma de base. 

Por o u t r o , os d i tongos decrescentes foram grande fonte de ref lexão: o p r i ­
meiro grande problema foi decidir qual posição deveria ser ocupada pelo gl ide e, 
ao concluir que este deveria estar na Coda (pois as semivogais desempenham as 
mesmas funções das consoantes que t r a v a m sí labas, logo devem ocupar posição 
na Coda), foi possível sugerir uma p l a n i l h a s i lábica para o PA - reduzida se com­
parada às p l a n i l h a s suger idas por Selkirk (1980) e Hogg e M c C u l l y (1987), pois 
sugere uma a l teração : u m único lugar de ancoragem no núcleo - que v iab i l i za a 
in terpre tação de todas as es t ru turas s i láb icas e não abre a poss ib i l idade de se­
rem geradas estruturas agramat ica is para o PA. 

Sobre as ocorrências de h com possível valor vocál ico (representando IH), 
é i m p o r t a n t e a t e n t a r para o fato de que t a l s i t u a ç ã o só se c o n c r e t i z a com se­
q ü ê n c i a s como mh-, vh- e bh-. Outras s e q ü ê n c i a s , como ch-, são consideradas 
dígrafos e, como lh-, nh-, são t idas como consoantes complexas, não c o n f i g u r a n ­
do, assim, casos de di tongos , na forma de base. 

J á as s e q ü ê n c i a s QU- e GU- só p r o p o r c i o n a m encontros e n t r e vogais n o * 
nível fonético (ex.: quando, augua), visto que, fonologicamente falando, tais seqüências 
podem ser in terpre tadas ou como uma consoante lab ia l izada ou como uma con­
soante complexa. 

Final izando, este estudo p e r m i t i u que fosse constatado que o t ipo de en­
c o n t r o vocá l ico mais c o m u m em PA, não por c o i n c i d ê n c i a , é o d i t o n g o ( f o r a m 
constatados no corpus 2030 d i tongos , e 407 hiatos) , o mais c o m u m t a m b é m no 
Português Brasi leiro a t u a l . Mas é preciso ressaltar que o PA tolera os hiatos ( i n ­
clusive não aceita outra solução, em alguns casos), enquanto o Português Brasi­
leiro os e v i t a . 

Z U C A R E L L I , F. E. V o w e l sequences i n m e d i e v a l p o r t u g u e s e : t h e i r p h o n o l o g i c a l s t a t u s . 

Alfa, São Paulo, v.48, n . l , p. 29-48, 2004. 

mAESTRACT: Ihisarticleswdiesthe vowel sequences mCàn The 
phonologicâstatusofthesevowelsÈdefinedaseitherhiatus 
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